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BRASÍLIA — O presidente 
do Banco Central, Armínio Fra-
ga, vai aproveitar a viagem que 
fará no início de setembro à Suí-
ça, quando participará da reu-
nião anual do Banco Internacio-
nal de Compensações (BIS), pa-
ra conversar sobre a economia 
brasileira com os principais re- 

Y ' presentantes dos bancos estran-
geiros. A Assessoria de Impren- 

sa do BC procurou desqualificar 
essa viagem como sendo parte 
de um "road show", ou seja, de 
visitas às matrizes dos bancos es-
trangeiros em busca de linhas de 
crédito para o financiamento 
das exportações do País. 

"Não tem esse caráter", infor-
maram os assessores de Fraga. 
De acordo com a assessoria do 
BC é provável que Fraga seja 
acompanhado pelo diretor de 
Assuntos Internacionais do I3C. 

Beny Parnes. O roteiro da via-
gem não está definido. O BC 
não descarta a possibilidade de 
Beny Parnes fazer uni outro tra-
jeto incluindo, por exemplo, os 
Estados Unidos. Também não 
está certo se Parnes visitará ou-
tros países da Europa. 

Em março de 1999, logo após 
a crise cambial vivida pelo País, 
o próprio ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, tomou a iniciativa 
de promover um grande "road  

show" pela Europa e Estados 
Unidos para obter dos bancos es-
trangeiros o compromisso de 
manutenção das linhas de crédi-
to ao Brasil. A viagem de Malan 
foi vitoriosa. Acompanhado do 
presidente recém-empossado do 
BC, Armínio Fraga, 

Malan conseguiu a renovação 
das linhas de crédito comerciais e 
interbancárias nos mesmos níveis 
de 28 de fevereiro. Na época essas 
linhas eram de US$ 28 bilhões. 


